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A ’ N a ç ã o
Ao te rm inar  o periodo cons* I de üm ju lgam ento  imparcial, 

t itucional do governo, de que Esse, para  ser ju s to  deverá
a  vontade soberana do povo 
nos deu o honroso encargo, 
ju lgam os de nosso dever  -e* 
la ta r  à Nação de como nos 
desobrigámos da  promessa 
solenne de «manter e c u m 
prir, com perfeita  lealdade, a 
Constituição Federal,  promo
v e r  o bem gera l  da Republi 
ca, observar a9 suas leis, sus
ten ta r- lhe  a união, a in tegr i
dade a independencia.

Com o resga te  dessa d ivi
da, que a consciencia r e p u 
b licana nos impõe, reserva  
mo-nos o direito de appe lla r  
p a ra  o ju lgam ento  sereno dos 
nossos compatriotas, certos de 
encontrar, na  opinião sensata 
dos brasileiros, apoio confor
tador á nossa conducta poli- 
tica  e adm inistrativa.

Chefe de Estado no mais 
tormentoso quatr iennio  que a 
Republica atè boje conheceu,

»cingir-se aos elementos mo
raes e materiaes, disponíveis 
ao tempo das medidas adop 
tadas.

Não deploramos os dias 
amargos que vivemos, assim 
como não nos envaidece o 
dominio que sobre elies a l 
ean çàmos.

Nunca nos illudimos quanto 
às provações que nos ag u a r 
davam , nem  o nosso animo 
jam ais se alquebrou ás iuves- 
tidas da protervia  e da má fè. 
Mercê de Deus, causaram-nos 
sem pre efieito contrario  as 
maebinações de toda ordem, 
arro jadas  ao nosso caminho.

Alentados pela serena  e 
profunda convicção da neces* 
sidade do sacrificio e de sua 
magnitude, desdenhámos do6 
em baraços que se nos an to ¿ 
lb a ram . E as urdiduraá soe* 
zes, em que a perfídia e o

compellido a  susten tar  luchas .odio..gratuito nos1* quizofam*
e ucrav ilha r ,  sò nos leva ram  
a avAnçar com mais firmeza 
e decisão.

Sacrificando-nos, cumprimos 
o nosso voto de não perm ittir  
que se acovardasse o nosso 
patriotismo e .esmorecesse o 
ardor com que, desde a mo
cidade, nos acostumámos a 
serv ir  aos sagrados interesses 
nacionaas.

— O respeito ás leis orga* 
nicas do Paiz, com espec ia l i’ 
dade á Contituiçào, é, sem 
duvida, dever  prim ordia l do 
presidente da Republica, como 
detentor do Poder Executivo.

Toda a acção política e 
adm inis tra tiva  do chefe do 
Estado està em linh s geraes, 
prescripta e regulada no Co' 
digo Supremo, que enfeixa os 
ideaes republicanos e os prin* 
cipios vitaes da nacionalida
de.

Lei das leis, rígida e impe* 
rativa, a Constituição provê 
á m anutencia  da Nação ao res 
guardo da sua in tegridade e 
independencia, ao apparelbo 
do seu desenvolvim ento  e 
segurança  dos seus destinos 

Tmmutavel em sua essencia, 
nem por isso póde a Consti
tuição fugir ás contingencias 
do am biente  contem porâneo : 
—am plia  se pela in te rp re ta 
ção, pelos usos e costumes, 
modifica se à ^proporção que 
a nacionalidade av a n ç a  e 
os institutos de Direito Publi
co evoluem.

Codigo genuinam ente  popu
lar, na origem e na finalida^ 
de dos seus precpitos, impos- 
sivel seria p re tender a immu- 
tabilidade absoluta d a  sua in* 
telligencia primitiva, estuante 
de idealismo, quando os p r o 
blemas eociaes, agglomerados, 
force jam  aa barre iras  da

cTfrrftrfhá* trèsdê á" escõlna da 
nossa candidatura  pelas for
ças políticas da Nação, a  es
ta  dirigimos o presente raaai 
festo, em que falaremos a 
liuguagem desin teressada e 
s incera de quem, na  suprema 
m agis tra tura  do Paiz, outro 
objective não teve  einão o 
bem da Patria  e a  honra  da 
Republica.

Si encarássem os a política 
pelo prism a 'estreito da c a r 
re ira  individual, julgar-nos 
iamos, talvez, satisfeitos, ao 
fim desta j o m a d a ,  a rdua  e 
nobilitaute, uma vez que, 
sem temores ou desfalleci- 
m entos, cumprimos rigorosa
m ente  o nosso dever. Não 
somos, porem, dos que fazem 
da política padrão de gloria, 
buscando nas suas iides o 
brilho ephem ero das conquis
tas.

A transitoriedade das func- 
ções de governo tem por co- 
rollario a limitação da res- 
poQsabilidade ao tempo em que 
aquellas se excerceram . Não 
se rompe, comtudo, nem se 
desfaz, nem se apaga, o v in 
culo que uniu o lu m e m  
sua obra. Sob esse aspecto 
de continuidade, vemos a po 
litica e praticam os o regimen 
Na consciencia p lena  desse 
laço moral, governam os a 
Nação.

E ’ luecessario, porem, que, 
no balanço das nossas res
ponsabilidades e no confronto 
dos nossos actos com os pro 
b lemas que tivemos de co
nhecer, a  recomposição doe 
factos e a aprec iação  das a t 
titudes se façam sem perder 
de vista o am biente  dos a c o n 
tecimentos, afim de que a 
critica não desvie o juizo dos 
vindouros do caminho seguro

ordem e da civilização.
Constituição’e Governo são 

entidades, que se completam, 
ao serviço da Nação. Os in
teresses superiores desta, m or
mente nos periodos de agita
ção, jamais poderão ficar em 
plano inferior á estricta intel- 
ligencia daquella, como mal 
comprehendida homenagem ao 
preceito ' de jitagibilidade.

O choque d e  opiniões e as 
lutas políticas, em torno da 
Constiuição, enchem a histo
ria das grandes democracias 
modernas.

Os Estados LTnidos, cujas 
instituições foram inspirações 
e modelo das nossas, dão-nos, 
no constante e formidável de 
senvolvímento da naçionalida 
de, exemplo da medidas ex
tremas. tornadas indispensáveis 
ao amparo da autoridade do 
governo e à salvaguarda da 
Nação, com sacrifícios dos 
princípios constiHicionaes.

O  grande presidente Abra- 
hão Lincoln, a cujo caracter 
nobre e desinteressado, intre 
p idoe 'idealista, tão belías pa
ginas,deve a historia da gran
de republica irmã escreveu 
certa vez- J

«O meu juramento de 
manter a p :  :sii'.uÍç?o me 
impunha o dever de p re 
servar por todos os meios 
este G overno e a Nação, 
de que a Constituição cra a 
lei organica. Seria possível 
deixar perecer a Nação, só 
para sustentar a Constitui
ção? A lei geral é que se 
devem conservar a vida e 
os membros e, no emtanto, 
amputa se muiu s vezes, um 
membro ao indivíduo para 
salvar-lhe a vida, mas nunca 
se lhe sacrifica a vida para 
salvar um membro.

Convenci-me de que me
didas inconstitucionaes p o 
deriam tornar-se legaes, uma 
vez indispensáveis à maten- 
ça da Constituição. Com ou 
sem razão, coiloquei me nes 
se terreno e agora o decla
ro. •

Eu me não pederia per 
suadir de que havia procu
rado, com o melhor de mi
nha intelligencia, preservar 
a Constituição, si, para sal
var a escravatura, ou por 
qualquer outro motivo me
nos importante, tivesse per- 
mittido, de uma sò vez, a 
ruina do Governo, do Paiz 
e da Contituição».
Dentro da Constituição que 

interpretámos semore em be
neficio da collectividade, tudo 
fizemos pela unidade da fede
ração e pela integridade sobe
rana do Brasil no concerto das 
Nações. No emtanto, confes
samos sem embaraço -  si a tan
to fossemos constragido— con
tra a Constituição, ou acima 
delia, tudo fariainos pela N a
ção.

CENTRAL E PG LY TH EA M A  
Hoje o grandioso  drama por 
Norman Kerry — A m a n c h a  
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nppllra
Oh vòs, S. L u iz , que as pom pas desta v ida  
Outr'óra abandonasteis, comfervor,
E  a p ró p ria  P a tr ia , tão por vós querida  
Ao reino preferisteis do Senhor !

Oh vós, S. Luiz, que a a lm a desprendida  
Do mundo v il , perverso e enganador ,
Do vosso tempo a gente corrom pida ,
O exemplo desteis do m ais santo am or !

Dae-nos, tambem , vo r  isso, oh bom S. L u iz , 
Que nossa seja aquella directriz 
De vida que vos santo fez outròra !

Nossa a lm a enchei da crença, e o coração 
P ulsar de am or faze i-o , c de affeição 
A ' m eiga mãe do ceo, Nossa Senhora!

I tu , 8  -  11— 1926
F l a m i n i o  B . L e m e

* * * E’ de n o sso  feitio 
apnlaudir e incentivar 
as boas idéas e os  im* 
prehendimentos acerta
dos. Esse o verdadeiro 
papel da boa 4  imprensá 
e o lerr.ma dos jornaes 
que sóem prestar real 
serviço ás collectivida* 
des em cujo seio se e* 
xercitam. O sr. director 
GO grupo escolar «Ce1 
saris Motta» teve a te- 
ve a feliz idéa de fazer 
os  alumnos das classes 
adeantadas, na hora da 
educação cívica, visitar 
com seus professores, o 
Museu Histórico Repu. 
blica, ñas vesperas de 
15 de novembao. rece1 
bendo, alli, explicações 
dos factos que precen* 
deram a gloriosa data e 
travando conhecimento 
com as vultos de des’ 
taque da C onvenção  Re* 
pubücana de Itu. Ahi 
es tá  urna iniciativa di* 
gna de applausos calo’ 
rosos, pois o Museu, 
Histórico se ê uma casa 
onde guardam  as reí i* 
quias da Republica, em 
seus dias lum inosos da 
propaganda, é, tambem, 
um repositorio das tra* 
dições iíuanas. C om  ex’ 
cepção de Americo Bra* 
siliense era ituana toda 
a mesa que presidiu á 
memorável reunião poli' 
tica de 1873. Os alum 
nos  dos g rupos  escola
res são nosscS  filhos 
são as nossas esperan, 
ças, serão os repuhlica* 
nos de amanhã.

Edificante è o seu 
contacto com os gran* 
des vultos da detnocra* 
cia brasileira.

As explicações de 
seus mestres, na pro* 
pria casa da Convenção  
tiveram um cunho  de 
singela hom enagem  aos

paladios da Republica. 
Ao sr, prof, Accacio Vas* 
concellos C am aago os 
n o sso s  applausos pelo 
acci o» de sua idéa e 
pela’ ónóortunidade em 
que a mesma teve fiel 
desempenho.

Rabiscos
Proseguem, 'felizmente, sem 

esmorecimentos nem recúos, 
em seu maravilhoso surto de 
glo* ia e patriotismo, os nossos 
bravos patricios que óra ten- 
am, entre a espectativa ando* 

sa do mundo inteiro, que co‘ 
mo nós, os acompanha em 
seu feito épico, a travessia ar' 
riscada do atlántico !

Nada até ag f ra lhes serviu 
de embaraço ou desauimo.

Embalde o mar bramiu e 
brame tenebrosamente s^b el* 
les, na sua eterna ameaça; em 
vão os ventos sopraram, com 
violencia, e a perspectiva da 
morte mil vezes se lhes afi 
gurou.

Possuidor de uma vontade* 
de aço, de um desejo inque* 
brautavel de vencer, vão, 
lies vêm, sorridentes e sere 

mos, vencendo as barreiras 
intérminas dos espaços, va
rando a amplidão infinita, co* 
mo si 03  impulsionasse, não
i energia do homem, que se 
abate, não a coragem humana, 
que tem limites, mas o vigo 
patriótico, que nelles é muito 
intenso , e o sentimento da 
fé e da esperança, que os nào 
abandona!

Conseguirão, entretanto, levar 
de vencida o sen audacioso e 
cyclòpico plano!

Essa, justamente, a i fierro* 
gaçào angustiosa que certo, 
neste momento, a todos nòs 
brasileiros empolga, essa a 
idèa que não nos abandonará 
emquanto delia depender o
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éxito, ou o insuc:esso dos 
nossos irmãos de sangue, ora 
entregues a um dos maiores 
emprehendimento> aéros destes 
últimos tem pos!

Entrementes, ahi vêm elles, a 
alma cheia de esperança, o 
coração a vibrar de enthu* 
siasmo, ai es a fòra saudando 
os horizontes, que parece, 
nunca tem fim, mas através 
dos quaes lobrigam, sem du 
vida, a visão extremecida da 
Patria !

Q ue Deus os proteja, pois. 
Q ue a oa estrella que até 3‘ 
qui os guiou, jamais os aban’ 
done, e que as fadigas da vía* 
gern prolongada, e as energias 
(iispendidas, não consigam a r
refecer os seus nervos de fer
ro, as suas fibras de athletas 
do enthusiasmo, da coragem, 
e da ousadia!

Tra'los, até nós, a ansia in
dómita de rever os seus entes 
queridos, a saudade nostálgica 
da Terra que exttemecem, e 
que contam engrandecer e 
cobrir de glorias por meio do 
seu memorável feito!

Pois a nós, igualmente, sa* 
códe o desejo ardente de os 
ver e adm irar, de prestar lhes 
as rossas homenagens, e cer 
cirios de nossos carinhos, e a 
sua Patrh , que è tambem a 
nossa, de braços abertos os 
es era,sequiosa de os envolver 
no longo e commovente arm le o 
de mãe carinhosa, orgulhosa, 
e feliz, e de cobridos de bên
çãos!

Bem vindos sejam, pois, ás 
plagas brasileiras, os pilotos 
intrépidos que conduz, em 
seu bojo, o sjahu» gigantesco 
e glorioso, glorioso si n, p o r 
que muita e m eguahvel glo 
ria è conduzir um g !upo de 
bravos e . heróes como esses 
de que se compõe a tripula 
ção do gran ie pa9saro aèreo 
que a e-das horas,c orii certeza, 
corta célere e soberbo a vas* 
tidão dos espaços, mais e mais 
se aproximando de nós, t ra 
zidos menos pela sua ambição, 
do que pelo seu patriotismo e 
b ra v u ra !

Itu, 1 8 - 1 1 — 19*6
FLABALE

Retalhos...

r

Ao amigo 8. E s tev es

Tard inha . Quasi noite. o 
rdim, poruo favorito de 
icontroa de namorado?, 
ais timidos, uma banda de 
usica, ao soro da qual, ae 
elindrosas, cheias de ponr 
í s , procuram en trev is ta r  os 
raofadinhas. Sete horas. No 
aeraa. Entram os inditferen* 
s e desinteressados, ao r i r  
or dos assistentes. Dois r a 
izes, observamos, sentados 
n im odam ente  nas poltronas, 
»chieham agarràdinhos, em 
ti tn.te amorosa. Ambos ti* 
iam seus cabebos perfeita- 
en te  idênticos. VimoPos de 
iBtas Vamos ganhando  a 
snte. Decepção !! E' um 
sal ! Um «alraôfa» e uma 
nelindra». Isso tudo não 
m im portânc ia  deante  dos 
ctos. Futurism o mal cora- 
ehendido . . . Apaga luz 
jmeça a «fita». Beijos em 
ofusão O ga lã  salva a 
aada das ga rras  dos pira- 
i. A platea  applaude espa*

Esoriptorio O e m e re ia l
I M P O S T O  S O B R E  A  R E N D A

Ne^te escriptorio encarrega-se do prehen* 
chimento das declarações, de accordo 

com a lei em vigor, a preços 
modicos.

NDTA: — Áeceita-se o serviço 
somente para fazer, não se da 

informações.

Exp. das  8 as 10 e das  11 a 15 h,
«Ssusàm iSwnã ¡Solírimls«)

^ R u a  do e o m m e rc io -1 4 3  Y T U ^

lha fa tosa raentr . Novos beijos. 
Exposição. Mais beijos. T e r 
mina o espectáculo. P ressuro- 
?o, o povo foge pela porta da 
rua. Todos saem sorridentes. 
Largo commentario. Là num 
cantinho ouve*se um gemido. 
U m a piada. Que serà  ? Nada. 
U m a exclam ação de uma 
velha d e sc o n te n te : «La se
foram meus dez tosiões ...» 

Itu, 13— 11— 1926 
E KU N TZ
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A 9 R a ç ã o

O Dr. Arthur Bernar
d o , ao terminar o seu 
periodo governamental, 
derigiu um manifesto á 
Nação, no qual, numa 
linguagem clara e ele
vada, relata qual foi a 
sua norma de conducta 
e como agiu durante o 
tempo que esteve na 
presidencia.

E’ esse um documento 
importante e que de um 
modo cabral faz a de 
fe^a do Dr. Arthur Ber- 
nardes contra os ataques 
de seus inimigos.

Iniciamos hoje a p u 
blicação desse manifesto.

© Novo Governo

Por entre sinceras e 
enthusiasticas * aclama
ções assumiu o dr. Was
hington Luis o cargo de 
Presidente da Republi
ca, tendo esse acto se 
revestido de exepecional 
solennidade, a elie com
parecendo diversas em
baixadas de paizes ami
gos.

Por todo o Brasil foi 
ecse acto enthusiastica- 
raente celebrado, o que 
demonstra a confiança e 
a grande e justa espe
rança que o povo brasi
leiro deposita no futuro 
governo.

Aqui, em Itu, foi tam
bem esse acto condigna-

meute festejado, tendo 
o diiectorio do Partido 
Republicano desta cida
de passado ao sr. dr. 
Washington Luis o se
guinte telegramma:

Dr. Washington Luis 
Rio de Janeiro 

O Directorio do Par
tido Republino da terra 
da Convenção sente se 
orgulhoso em cumpri
mentar o seu grande ami
go certo de v g s s o  b o m  
governo fazendo votos 
fehcidade pessoal. 
Almeida Sampaio — P e
dro Paula Leite — Dr. 
Graciano Geribello.

H;»id <Uc5itr S a n t o s

A^Camara Municipal,
reunida em sessão, deli* 
berou telegraphar á il* 
lustre progenitora do 
aviador João Ribeiro de 
Barros, congratulando*se 
com essa distincta se; 
nhora pelo glorioso feito 
do seu digno filho, o sç- 
guinte telegramma: 

«Camara Mucinipal de 
Itu associando-se ao en 
thusiasmo povo Paulista, 
brilhante raid effectuan- 
do vem vosso filho, cum
primentar V. excia. cuja 
attitude tanto dignificou 
mulher paulista. Faz vo
tos para que se comple
te com amplexo de mãe 
e filho, tão arrojado e 
patriotico passo, que 
muito Jalto" elevará o nc- 
me do nosso Brasil. 
Attenciosas saudações.» 
Pedro de Paula Leite 
de Barros, Presidente,

—O Greraio Paula 
Souza off ciou _ao depiv 
tado Gezar Vergueiro 
pedindodhe represeütaho 
na chegada do aviador 
patricio ao Rio de Ja* 
neiro.

BAILES

C t n í r a l  C lu b — Ani
madissimo es.eve o bai
le promovido pelos soci-

os do Central Club em 
aomenagem a posse do 
Dr. Washington Luis, 
tendo as danças se pro
longado quasi até o 
amanhecer; conforme no
ticiamos realizou-se es
se baile nos salões da 
residencia do sr. Sylvio 
Fonseca, devido estar 
em concerto o edificio 
do Club.
l í u a n o  C lu b — Correu 
tambem muito animado 
o baile com que esta 
estimada sociedade com- 
memorou a gloriosa da
ta de 15 de Novembro 
e o 3.o anno da sua fun
dação.

Muito agradou a par
te a cargo do grupo dra
mático do 14 de Setem
bro, o qual levou a sce- 
na uma chistosa come
dia e um acto variado-

Revestiu-se tambem 
de solennidade a posse 
da nova directoria dessa 
sympathica sociedade, 
tendo por essa occasião 
o Prof. Accacio Càmar- 
go proferido um bello, 
discurso.

14 de Setembro 
Animado tambem esteve 
o baile que esta estima 
da sociedade offereceu, 
em 14 do corrente as 
exmas. famílias dos seus 
SQcioSk

.—Terminando esta 
ligeira nota agradece 
mos a essas distinctas 
sociedades os convites 
que nos dirigiram e dan
do-lhes parabéns pelos 
seus explendidos bailes, 
fazemos votos para que 
continuem cada vez mais 
animados, proporcionan 
do a seus associados a 
gradaveis diversões.

Imposto sobre a ren
da

Pede-nos o sr. Colle- 
ctor Federal 'fazer scien 
te aos interessados que, 
no dia 30 do corrente 
mez finda-se o prazo 
para a entrega nessa re 
partição das declarações 
de rendimento parae se 
effectuar a arrecadação 
do imposto sobre a ren
de, com o abatimento de 
75 por cento.

F eia  P olicia
Gatwno Perigoso —
De certo tempo a esta 
parte vem sendo a at- 
tenção da nossa popula
ção voltada para uma 
serie, mais ou menos 
mysteriosa, de roubos de 
machinas de costuras, 
armas de fogo, facas, 
relogios etc., vindo tam
bem a Policia se esfor*

çpndo em descobrir o 
auctor ou auctores des* 
ses furtos; agora, apoz 
diversas deligencias ha
bilmente derigidas, con* 
seguiu a nossa correcta 
autoridade policial des* 
cobrir esse gajo, é elle 
o nacional Benedicto de 
Oliveira Prestes, de 20 
annos de idade e natn; 
ral de Sorocaba; preso, 
e habilmente interroga* 
do, confessou a auctoria 
desses furtos, tendo sido 
instaurado psocesso con‘ 
tra o mesmo.

Semana. Aiuisiana

Commemorando o bi
centenário da canonisa- 
ção de S. Luiz Gonza
ga realizou-s , como no
ticiamos, na igreja do 
Carmo; a semana Aiui
siana.

Nos dias 15, 16 e 17 
foram realizadas no Sa
lão da Congreção Ma
riana diversas conferen
cias, proferidos çor di
versos distinctos catho- 
licos e por jovens con
gregados.

Nos dias 18, 19 e 20 
o illustrado Padre Magne 
produziu, na igreja do 
Carmo, trez bellissimas 
conferencias, tomando 
por theroa das mes
mas a vida angélica de 
S. Luiz.

Hoje, a noite, haverá 
encerramento da Sema
na Aiuisiana, devendo 
pregar o nos o estimado 
vigário ao contrario dos 
outros actos que i ram tão 
somente reservado aos 
homens, este de heje é 
em geral para todos ca 
tholicos • de ambos o- 
sexos.

Collegio d© Patro- 
c íii ío

Realizam-se no dia 24 
do corrente as festas do 
encerramentp do presen
te anno lectivo do Col
legio de N, Senhora do 
Patrocínio.

A V I S ©
Volumes de Encom- 

mendas Armazenados na 
Estação Local

Consigando a: J. D. 
Amicc, 1 encapado — 
G. Serol — 1 encapado 
—J. Leme 1 ex armari
nhos—D. Pires 1 cx fer
ragens—«C. Camargo 1 
enc°. amostras João 
Hopp—1 enc°. cx diver
sos. J. Ferreira 1 cx 
drogas. J. ^Ferraz 1 cx 
drogas. A. Stefem 1 sac- 
co batatas.
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D’ O JORNAL
Com distribuição Je valiosos prêmios 

de valor acima de

íoo:ooo$ooo
Senhoras, homens e crianças pode
rão deleitar-se e ao mesmo tempo 
habilitar-se com facilidade a um 

objeto util e de valor
Todos os jornaes  que publicai em os  annuncios deste  concur
so, concorrerão ao sorte io de optiinos  prêmios  constan tes  
de material typographico offerecido pela  casa  OSCAR 
F L U E S  & Cia., estabe l lecidos  em S, Panlo.  Rua Florencio 
de Abren,  166, e no Rio de Janeiro,  Rha General Camara, 76 
com grande s tock  de machinas e todos  os mater iaes  typo -  

graphfcos e papel.

Peçam  assignatnras d* 
O JOSJV.iL à 12iia R o
drigo Silva, 13 — Rio de 

Janeiro

EDITAL

E . de F. Sorocaba na

Cummunicou-nos o 
Agente da Estação desto 
cidade que a partir da 
10 do corrente os trens 
N . S. 1 e N.S. 2 estarão 
a circular nos horários 
publicado no «E&tado de 
S. Paulo» desse dia.

A contar da referida 
data o trem P. V. 4 pro* 
cedente de Piracicaba, 
não estará mais em ccr* 
respondencia com o N. 
S. 1 em Mayrink.

Uma praga fami
liar

Não sào  raras as epidemias 
familiares de sarna, que  o 
povo  denomina vulgarmente 
de «já começa» ou simples* 
mente de coceiras. E’ um 
mal imsupportavel, que de* 
sespera  muita gente, por ex r  
gír um tratamer.to imrr.undo, 
dem orado  e irretante. Deseo* 
b r i u s e ,  felizmente, na Aliema* 
nha, um novo remedio, livres 
dos  inc avmientes das pom a
das. Trata*se de um liquido 
denom inado  Mitigai Bayer 
que, passado  sobre a pelle, 
extermina, immediatamente, o 
parasita da sarna.

Estam os informados que o 
Mitigai j á  é  encon trado  nas 
pharmacias da Capital e do 
Interior.

M ã e s  É  casam entos
O Cidadão Si lves tre  L, Nunes,  official 

do Regist ro Civil nes ta  cidade do Salto  
etc .

Faz publico que exhibirara neste  car to - 
rio, os  documentos  exigidos pelo art . 180 
do Codigo Civil afim de se  c as a re m :  

O torio  Ramos  e Angelina Xavier da 
Cunha. E l 'e  com 24 annos de idade, so l
te iro.  pedreiro, natural de Piracicaba, fi
lho legitima de Sebastião  Hamos «já faíle- 
cido e de Benedicta  Maria da Conceição,  
EUa com 25 i,annos de idade, solteira , p. 
dom est icas ,  natural desta  cidade, filha l e 
gitima de Manoel Xavier da Cunha e de 
Luiza Italina de Mello.

Sa lto ,  1 1 - 1 1 - 1 9 2 6

U g o ^ y n a ld o  eA rm inda  Saggion.  Elle 
com 21 annos de idade, salteiro,  Em prega
do no Coramercio,  natural e residente  em 
ltu, filho legitimo de Frederico  Bonini 
e de Laura Vedovelli. Ella com 18 annos 
de idade, solteira prendas domest icas ,  na
tural de Italia, aqui residente, filha legiti
ma de Saggion Romeo e de Emma Treve l-  
la te  italianos aqui residentes.

Si alguem souber de algum im pedim ento 
deve accu3al-o  nos te rm os da lei e para 
fins de direito ,

Eu, Si lvestre  L. Nunes Official do Re
gistro Civil o subscrevi .

Sa lto ,  1 5 - 1 1 - 1 9 2 6

O C idadão Antonio de A1» 
meida Toledo, Official do Re
gistro Civil nesta  cidade de 
l tu ,  etc.

F az  saber que exibiram 
neste cartorio  os documentos 
exigidos pela  lei afim de se 
casarem  :

Igaacio Mazzola e Ju lia  
Borges elle com 28 annos de 
edade, solteiro Em pregado 
do Commercio, na tu ra l  e f-esi* 
dente em Jud iahy , filho legi 
timo de Em ilia  Mazzola e 
H e rm in i i  Mazzola, italiano, 
residente em Ju d iah y  ella, 
com 23 annos  de idade soltei
ra, predas domestica na tu ra l  
be cabreuva , residente nesta 
cidade filha legitim a de Joa 
quim Maques C arva lho  B o r  
ger, brasileiro, residente nesta 
e Isabel Benvinda da Costa, 
ja  fuliicida

ltu  11 —11 —1926

Lourenço Boniconrro e Vi- 
ctalina Novelli. Solteiros—bra* 
sileiros. Elle com 22 annos de 
id de, artista, natural e resi* 
dente em Sào Paulo, filho le* 
gitimo de Antonio Bonicontro, 
fallecido e de Thereza Aiarda 
jà fallecida. Ella com 19 annos 
de idade, prendas domesticas, 
uaturai e residente neria cida* 
de, filha legitimo de José No* 
vellioe de Solia Santo Salvi. 

l tu , 6 —11— 1926

Jo ão  Cavalheiro e Oiivia 
Ferreira Neves.

Elle com 35 annos de ida* 
de. viuvo, natural de S. Ro* 
que e residente nesta cidade, 
filho legitimo dos finados 
J o s è  Cyaino Cavalheiro e M a
ria das Dores, ella com 24 
annos de idade, solteira, na
tural dc Rocinha e residente 
eesta cidade, filha legitima de 
Roque Ortiz das Neves, já 
fallecida e de Julia Ferreira 
Camargo.

ltu 11— 1 1 - 1 9 2 6

Saladino Antonio Domin* 
gues e Angelica Benedicta 
Gasperazzo.

Elle com 26 annos de ida* 
de solteiro, pintor, natural e 
residente nesta cidade, filho 
egitimo de Bento Antonio 
Domingues, já fallecido e de 

Anna Luisa Domingues, ella 
com 21 annos de idade, so l 
teira, natural e residente nesta 
cieade, filha legitima de Fran* 
sisco Gasperazzo e de Maria 
Valentim, italianos e residen
tes nesta t i  Jade,

ltu 11— 11— 1926.
Si alguem Bouber de algum 

impedimento, devef* accusal-u 
nos termos da lei e para  fins 
de direito.

Eu, Antonio de Almeida 
Toledo Official do Registro 
Civil o subscrevi.

EDITAL
O Doutor Frederico 
Roberto de Azevedo 
Marques, Juiz de 
Direito desta Co
marca de ltu, etc. 

Faz saber aos que o pre
sente edital virem ou dei- 
le noticias tiverem que, de 
accordo com a lei n.o 
1057 de 23 de Dezembro 
de 1906, ficam intimadas 
as testemunhas abaixo 
arroladas para compare
cerem no edificio da ca
deia publica e sala das 
sessões do jury, desta 
cidade, durante a quarta 
sessão ordinaria designa
da para o dia 22 do 
corrente mez e anno, ás 
onze horas, até serem 
chamadas a depor, por 
occasião dos julgamentos 
dos seguintes réos : Rèo 
preso: João Pereira de 
Campos, vulgo, João 
Caranguejo: Testemu
nhas : Augusto Gersoli, 
Francisco Carlos Rodri
gues, Francisco Mariano, 
Geraldo Moreira e André 
Isquerdo. Réo preso:Jorge 
Salami; Testemunhas: Ân
gelo Abib, Jorge Felip- 
pe, Jorge Rabahy, Felis-

bino Antonio de Lima 
e Luiz Barbato. Rèo 
afiançado, Benedicto Cos
ta; Testemunhas: Julio 
Ferreira de Camargo, 
André Canavezi, Josè 
Silva, Edgar Io Pereira 
Mendes e dr. José Baldui- 
no do Amaral Gurgel. 
Réo afiançado, Humberto 
Milani; Testemunhas: Mi
guel Fernandes Garcia, 
João Paulo Guimarães, 
Jacob Abrahão, Luiz Gon
zaga Lopes e Julio Nico
lao, e mais processos que 
estiverem preparados até 
o Jury. E,para que chegue 
ao conhecimento de todos, 
manda passar o presente 
edital que será affixado 
no lugar do costume e 
publicado pela imprensa. 
Dado e passado nesta 
cidade deltú, aos 12 dias 
do mez de Novembro de 
1926. Eu, Lauro dePaula 
Leite, escrivão do jury, 
o subscreivi.
(a) Frederico Roberto  
de Azevedo M arques.

EDITAL
eollectoria

Estadoai
Convido os srs. con- 

;ribuintes dos impostos 
de COMMERCIO, I N 
DUSTRIA e AGUAR
DENTE, a virem pagar 
nesta repartição fiscal, á 
rua Santa Rita, n.o 115, 
das 11 ás 16 horas, no 
corrente mez de Novem- 
jro, á prestação corres
pondente ao 2.o Semes- 
;re de ditos impostos.

Findo este prazo será 
cobrado com 20°|o de 
multa, além de ficarem 
sujeitos á cobrança exe
cutiva, de accordo com 
as leis e regulamento 
em vigor.
ltu, 3 de Novembro de 
1926

O Collector 
Virgilio da S ilva  Couto

P r e f e i t r  Municipal k ltu
AVISO

C o l l c c t a  d e  « V i a ç f t o  
U r b a n a »

De or lem do sr. Prefei
to Municipal, faço publi
co, para conliecimeto 
dos interessados, que foi 
prorogado o praso para 
reclamações do imposto 
de « V i a ç f t o  U r b a n a »  
até o dia 10 de Dezem
bro do corrente anno. 
ltu, 18 de 11 de 1926.

O Collector Municipal 

Humberto Servulo da Costa

R eform a e  constrnçfio 
de passeio

De ordem do sr. Prefeito 
Municipal aviso a todos os 
proprietários de prédios e ter
renos dQ perímetro urbano  pa 
ra, de accordo com o Artigo 
9°. § 4o. do codigo de Postu
ras, providenciarem a reforma 
dos passeios fronteiros a seus 
prédios ou terrenos, dentro do 
p r a o  de 60 dias a contar da 
presente data ; — bem co
mo ficam avisados os mesmos 
proprietários dos prédios e ter 
renos das ruas beneficiadas com* 
assentamento de guias e sar. 
getas, â  procederem o calça
mento dos passeios das frentes 
dos seus prédios ou terrenos, 
dentro do prazo de 90 dias 
contando da data deste.

Pela innobservancia do pre. 
sente aviso, a Prefeitura exe
cutará os serviços e cobrará 
dos seus proprietários a multa 
correspondente.
Para que chegueao conhecmento 
doa interessados faço o presen
te que vae ser affixado no lo- 
gar do costume e publicado 
pela imprensa.

ltu, 16 de Setembro de 1926. 

João Baptista Machado 

Fiscal de O bras

Prorogação de 
praso

Faço publico, que o Snr. 
Prefeito Municipial, prorogou 
o praso até 15 de Novembro 
para pagamento, sem multa, 
dos impostos de Oateeiros 
e Yhiçàt» R ural de 1926.

Findo o prazo da ‘proroga
ção, se cobrará dos contri
buintes retardatarios, osimpos- 
t  )s com mais o accrescimo de 
15%.

Iiu, 31 de O utubro  de 1926 

O  Collector Municipal 

Humberto Servulo da Costa

EDITAL
Im posto de «VfaçsTo U r
bana» creado pela liei 
91  de 3 0  de Outubro  

de 1924 .

De ordem do Sr. Edgardo 
Pereira Mendes,Prefeito Muni 
d p r i ,  faço publico, para co- 
nhecimente dos interessados; 
e duurante o proximo mez 
de Dezembro, vai se proceder 
a arrecadação do imposto de 
Frentes de prédios, m u 
ros, cereas e terrenos 
ein aberto, de accordo com 
a Tabella creada peb  Lei 91 
de O utubro de 1924.

Os interessados que não se 
c nformarem com o lançamen
to feito e que consta do A v i
so expedido pela Collectoria 
á todos os contribuintes desse 
imposto, poderão fazer sua 
reclamação até 30 de Novem
bro.

Findo o prazo para recla
mação, procederse-ha a ar
recadação do impo-to, ficando 
desde j à  scientificad ,s os in- 
terressados, que pela falta do 
pagamento na epocha deter
minada por este edital, se co
brará o imposto com o accres
cimo de 15%. Para que nãu 
possam allegar ignorancia, fa 
ço o presente, que vai publi
cado na imprensa e affixado 
no lugar do costume.

ltu, 31 de O u tub ro  de 1926

O  Collector Municipal 
Humberto Servulo da Costa

‘A G Í D  A D E
EXPEDIENTE 

Redacção e officinas 
Rua Barão do Itahym, 14 

P u b lic a ç õ es  
Secção livre e editaes.s 

Linha 300 reis
Repetição 15o reis

A n n u n c io s :
• (Nas 3.a e 4.a paginas)
Uma p a g i n a ...................50$000

1.2 »  25*000
114 »  * 15*000
Nas l .a  e 2.a paginas, p re

ços a convencionar se.
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'Lila

ÃO prira ella todos os mimes; ella hçm 
o merece porque é meiga, boa, corír- 

hosa. D ornais, desde pequenina teve muiío 
delicada saúde o que fazia cs pass redo
brarem d e  carinhos.
Que dores de ouvido, Mãe Santíssima e 
que dores de dentes soíirea a pobix-dnha!
Agora tudo isso felizmente acabou, üm a 
dose de

faJ-a em cinco m inutos, com pletam ente b ca  o f| 
restitue-lhe aos labios o sorriso angélico e acs 
olhos a  expressão de alegria. d

NÃO AFFECTA O CORAÇÃO NEM OS RINS h
¡«

— N ão  a c c e i t c  com.- ü

■íE ’ ta m b e r a  s e m  r iv a l  
c o n t r a  d ô r e s  d e  
c a b e ç a ,  n e v r a lg ia s ,  
r h e u m a tis m o . R e g t / -  
larisQ  a  c ir c u la ç ã o  e  
r e s ta u r a  a s  fo r ç a s .

P**i « l i d o s  á v r:r iy o - j .  M 
li a  *5í‘ -: a  °  t u b o  c o t *  2 tf
$«, \  com prim idos, ou o i\

e t ive loo p«  “ ÇAIU- r1
A S P I R I N A ' 1dois, 011 entüir o disco ír. 
‘■‘C A F iA S P I R I N A ”  gj 
c o m u m comprimid^. H

Casa de Moveis
Natan Averback & Filhos

Rua do Commercio— 74— ITU 
Rua Directa — 26 — ITU

Rua D. Barros Junior — 19 A— SALTO 
Rua Ruy Barbosa— 69 — S. ROQUE

Vendem moveis camas çle ferro, simples e 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapeus, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo 

prazo, etc, etc,

DEOSCBERTA CUJO SEGREDO CUS. ; 
I0U  DUZENTOS CONTOS DE h d S

A «Loção Brilhante» é o 
melhor especifico para as af- 
fecções capillares. Não pinta 
porque não é tintura. Não 
queima porque  não contém 
saes nocivos. E’ uma fo rm u
la scientífica do grande bo 
tânico Dr. G raund, cujo se
gredo  foi com prado  por 200 
con tos  de réis.

E ’ recom m endada pelos 
principaes institutos sanitarios 
do estrangeiro, e analysada e 
au torisada  pelos D epartam en  
tos de Hygiene do Brasil.

C om  o uso  regular da «Lo
ção Brilhante»:

1.° — Desapparecem [como 
pletamente as caspas e affec- 
ções parasitarias, 

i 2.° — C essa  a quéda do 
cabello*

3.° — Oscabellos t r a n c o s  
descorados ou grisalhos vol
tam á cor natural primitiva 
sem ser tingidos ou  queima
dos.

4.° — Detem o nascim en
to  de novos cabellos brancos

5. N os casos de Calvicie, 
faz brotar novos cabellos

6,0 _  Q s  cabellos ganham 
vitalidade, tornam-se lindos 
e sedosos  e a cabeça limpa 
e fresca.

A «Loção Brilhante» é-usa- 
da pela alta sociedade de S 
Paulo e Rio.

A’ venda em todas D roga
rias Perfumarias e Pharm a 
cias de primeira ordem.

O  FO R TIFICA N TE MAIS PERFEITO 
Opinião de uni grande seientista Uruguayo

“ A minha oppinião è  comple tam ente  favoravel ao fortificante V1GO-
L - P a r a  mim elle tem sido de grande-efficacía contra  os accidentes  * ne- 

v ropath icos  emfoutros  casos  derivados  do empobrecim ento  do sangue,  a tal 
ponto que não lanço mão de outro tonico em minha clinica” .

Montevideu ( a ) P R O F.  DR. AUtíRAN
EFFEITO S RAPIDOS D O  VIGONAL

l .o  Enriquece o sangue. 2.o Augmenta o peso  3.o Alimenta o cere
bro 4.0 For ta lece  os  nervos  e os músculos 5.o Tonifica e estomago e o co
ração. 6.0 Exc i ta  o appet i te  7.o Accele ra  as forças 8 .0 ^Regularizad(a  
menst ruação 9.0 Calefica os ossos.  10.o Evita  a tuberculose.

VIGONAL — E ’ o fortificante preferível para  os Anêmicos , con
va lescen tes .  Neurasthenicos,  Exgo t tados .  D yspept icos ,  Arthri ticos, etc .

VIGONAL — E ’ o res taurador indicado sempre  que se  tem em v is
ta  uma melhora de nutrição, um levantamente  gera l das  forças, da act ivida- 
de phyphica e da energia cardiaca.

VIGONAL — E ’ o reconsti tu in tc  indispensável ás senhoras  durante 
a gravidez e depois: do pa rto ,  fazendo augmentar considetavelm ente  o leite

VíGONAL — E ’ muito recommendado ás c reanças  magras,  palíidas, 
lymphaticas,  rachiticas , lhes calcificando os ossos  e favorecendo \) c re s 
cimento.

VIGONAL — E ’ o e remedio ideal para  los 'dMedicos. Advogados. 
Professoaes ,  Es tudantes ,  Negociantes  e outros  que tsoffrem de insemnia, 
perda  da memoria , fraqueza rnervosa  e cerebral . |

V IG O N A L '— E ’ de gosto  muito delicioso Rivalisa  com o 'm a i s  fino 
côr  de  meza,  e é recommendado e spec ia lm ente  'á s  pe ssoas  delicadas.

si voiídií em íodas as fi’ laormacias e D rogarias
Pedidos aos G randes Laboratorios

Aivlm é.i Freitas
IsnnJdo fa r m o , 11 Sob. São P au !«.

Tenha pena de sua ’
e sp o sa  e de seu  f ilho

T O JIE

‘ELIXIR 914v

Dr. Carlos Prado
Especialista era molestias de creanças
Assis tente dos Drs. Margarido 

Filho e Chiafarelli

Consultorio:
Avenida Rangel Pestana,122

das 8 as 10 horas da manhã

Residencia;
Rua Immacu'ada Conceição, 8 

Telephone: Cidade 2-9-1-3 
\  S ã o  P a u l o  

^  _____

I c a s a  |
ú !I  Aluga-se uma ca- g 
n sa para moradia com g 
n explendidos commo- e
K d o s -  .  Sg Vèr e tratar á Rua s  
o do Commecio, 74 &

E£5&rZSrZ2EZiEm3l33ES’EZJ

Façam os seus impres 
sos na Typ.d’«A Cida
de»—Rua Barão do Jtiv 

hym, 14

E m  cada dez nascim entos, 9 c reanças  nascem 
m ortas  quando os paes  são syphilitictos. Evita-se  
a m ortandade  tom ando  O E L IX IR  914. 95 % 
dos abortos provêm  da syphylis ,  O E L IX IR  914, 
ev ita  os abortos. D e cad a  100 indivíduos com 
syphilis ,  90 estão propensos à  tuberculose. O 
E L IX IR  é um tonico poderosc contra  essa te r  
r ive l moléstia O E L IX IR  914 é usado nos hos- 
p-taes e receitado pelos g randes  especialistas 
em syphilis. Não a ta c a  o estomago, não contem  
iodureto. A gradave l  como um licor.

Approvado pelo D. N. S. P., sob n u 
mero 26 de 21 de F e v e re iro  de 191Õ

Em todas as  D rogaria  e P h a rm ac ia s
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I n t a t r i a  B ra s ile ira  E le c tro  l e c l a n i c a
T a g lio  W e g m a u n  «& S a m p a io  L td «

Engenheiros C o n s t ru c tc e s

Dr. Ottoni© de \I Ca- 
margo

Advogado
L?rgo do Palacio, 7 

l.o lindar—Salas e 7
São Paulo

1

Fabrica de motores e apparelhamentos eléctrico 
bombas centrifugas 

Concertos em geral de machinas eléctricas.
Construcções em Ferros 

IM PO RTA ÇÃ O  ¡DE FERRO E AÇO

1

Hoje — Central e Polytheama — Hoje

A Mancha de um Crime
C O M  i \ O K M 4 . \  K E B B Y  

S C V C E S S O


